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Resumo: No processo de psicoterapia, diversas técnicas podem ser utilizadas como modo de favorecer o andamento do processo, uma delas é a cinematerapia, que se trata do uso do cinema como forma de reflexão, onde o cliente, ao observar a trama dos personagens, consegue identificar seus próprios comportamentos e suas funções. O presente trabalho tem o objetivo de discorrer sobre os estudos já publicados acerca da cinematerapia, ressaltando suas contribuições e eficácia na prática clínica. Os autores citados acreditam que o cinema como recurso terapêutico possa ser utilizado, visto que é uma prática acessível e atinge as diferentes faixas etárias, além de favorecer o vínculo terapeuta/cliente, auxilia na obtenção de autoconhecimento. Apesar de não se tratar de uma técnica recente, seu uso ainda é pouco discutido.
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1 INTRODUÇÃO
No processo psicoterapêutico, diversas técnicas podem ser utilizadas como forma de fortalecer o vínculo terapeuta/cliente e auxiliar o profissional a realizar intervenções psicoterapêuticas, de acordo com as demandas propostas. Um exemplo dessas técnicas são: jogos, poemas, música, artesanato e filmes. 

Na atualidade, os filmes têm sido utilizados como diferentes formas de estimular saberes e reflexões. Dentro do contexto da Psicologia, o termo cinematerapia foi criado por Berg-Cross, Jennings e Baruch (1990), conforme citado por Rocha, Oliveira e Gonçalves (2016), enfocando uma nova intervenção. 
Suas contribuições vêm sendo relatadas no sentido de fazer com que o cliente reflita sobre suas próprias queixas, identificando-as nos personagens dos filmes. Possibilitando assim, maior autoconhecimento e possibilidades de mudança (ROCHA; OLIVEIRA; GONÇALVES, 2016).

Faz-se necessário ressaltar também que, por mais que se trate de uma técnica de fácil acesso e aplicação, o psicoterapeuta ao utilizá-la, deve estar ciente do objetivo que se pretende atingir com o filme proposto, além de conscientizar o cliente acerca do mesmo por meio de discussões antes e após a execução da mídia.
Mediante ao exposto, o presente trabalho objetiva apresentar as principais contribuições do uso de filmes como técnica de intervenção de processo psicoterapêutico, a partir dos trabalhos de estudiosos da área.
2 METODOLOGIA
Para a realização do trabalho, empregou-se como método uma revisão integrativa de bibliografia desenvolvida através de artigos científicos já publicados, com o objetivo de caracterizar o estado atual dos estudos acerca da cinematerapia e sua eficácia enquanto prática psicoterápica. A busca teve abrangência nacional e internacional, sendo primeiramente explorada nas bases SCIELO, PEPSIC e LILACS, utilizando como palavras-chaves: “cinematerapia” e “psicologia”. Em decorrência do pequeno número de artigos encontrados, optou-se por utilizar também a base de dados Web of Science, com as palavras chaves: “cinematherapy” e “psychology”. Os critérios de inclusão foram: (1) artigos com práticas baseadas em cinematerapia; (2) estar publicado em português ou inglês; e (3) artigos publicados entre o ano de 1995 e 2020. O critério de exclusão foi a repetição dos estudos nas bases de dados.
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO
A partir da Primeira Guerra Mundial, os filmes passaram a serem utilizados como forma de abordar diferentes temáticas. Como apontado por Carbonera et al. (2014), outras áreas, como Direito e Educação utilizaram filmes como metodologias de ensino e treinamento pessoal de linha organizacional. Tratando-se da Psicologia, datam-se do final da década de 1950, a utilização dos filmes e suas respectivas contribuições quando utilizados como técnicas de intervenção em psicoterapia, auxiliando na prevenção e no tratamento de sofrimento psíquico (OLIVA; VIANNA; NETO, 2010).
A cinematerapia é um tipo de técnica interventiva narrativa utilizada por diferentes abordagens psicoterapêuticas, no qual o terapeuta recomenda filmes para seu cliente, com o objetivo de que o sujeito entenda melhor seus próprios problemas (OLIVA; VIANNA; NETO, 2010).
Hesley e Hesley (2001) apresentam em seu estudo, que o uso de filmes como técnica de intervenção é de extrema eficácia e facilidade, visto que por se tratar de um tipo de mídia de espontaneidade, os clientes têm alta adesão a esse tipo de ferramenta, além de abranger um público variado, facilitando então o vínculo da relação terapêutica.

O uso de filmes pode ser utilizado como forma de: fornecer modelos comportamentais de referência, visto que alguns sujeitos apresentam pouco repertório comportamental para lidar com seus conflitos; despertar emoções, conectando personagens dos filmes com situações pessoais (HESLEY E HESLEY, 2001).

Solomon (1995), descreve que essa técnica interventiva auxilia o cliente a obter melhor percepção de suas próprias contingências, e que, nesse sentido, um efeito terapêutico observado é a alteração de padrões comportamentais inadequados. Oliveira, Vianna e Neto (2010), corroboram com Solomon, ao destacar que os filmes além de propiciar que o cliente compreenda mais profundamente aspectos de sua própria personalidade, resultando em alterações comportamentais, também auxilia na comunicação cliente/terapeuta.
Um exemplo interessante pode ser observado no estudo de Carbonera et al. (2014) sobre o uso de filmes no tratamento de mulheres com dependências psicoativas, onde a partir do filme “Click”, as participantes relacionaram o uso de substancias psicoativas que as mesmas utilizavam para se livrar dos seus problemas com o controle remoto que o protagonista utilizava, para o mesmo motivo, e que como no filme, a escolha trouxe consequências negativas para suas vidas.
Esse exemplo anteriormente citado, reitera a posição de Solomon (1995), que o uso de filmes oferece para o cliente maior percepção de seus próprios atos, e concorda Wedding e Niemiec (2003), acerca de como o cinema pode atuar como um estímulo para que o sujeito comunique assuntos difíceis para ele, diminuindo comportamentos de fuga-esquiva. Hesley e Hesley (2001), ainda destacam o uso de metáforas utilizadas pelos filmes como forma de melhorar a expressão verbal do cliente no decorrer da sessão. 
Carbonera et al. (2014), finaliza ressaltando que a partir da reflexão que o filme traz e da conexão que o sujeito faz com algum personagem, novas bases emocionais podem ser ressignificadas, possibilitando os sujeitos a criarem novos projetos de vida, sonhos e desejos.
Nesse sentido, Hesley e Hesley (2001), ainda destacam que além de proporcionar maior autoconhecimento e reflexões, a cinematerapia também fornece esperança e coragem ao sujeito, que se envolve na vida do personagem e vivencia estórias de sofrimentos e conflitos que no final resultam em superação e felicidade.

Apesar de o uso de filmes apresentar enorme contribuições para eficácia da terapia, Solomon (1995) e Hesley e Hesley (2001), revelam alguns aspectos acerca dessa técnica na qual os psicoterapeutas devem se atentar: a escolha do filme deve ser feita de acordo com a queixa trazida individualmente por cada cliente; introduzir o porquê o sujeito deveria assistir ao filme; estimular uma autocritica pelo cliente  por meio de sentimentos e pensamentos no decorrer do filme e por fim, sinalizar e analisar o processo de mudança que o filme gerou no avanço da psicoterapia.

Por fim, Carbonera et al. (2014), discorre sobre o papel e a importância do cinema na experiência de vida como um todo: 
“[...] os filmes não são somente os filmes, eles são o entorno, são os encontros que dão voz; são os sorrisos na chegada e na despedida; o como vai? e o até breve; as lágrimas e as gargalhadas; o bate-papo no cafezinho do intervalo; o muito obrigado. Estes encontros são a ciência em prol do outro na luta contra o sofrimento ético-político do ser humano, e, portanto, ainda mais humana na construção de um ser no mundo mais autônomo e realizado.” (CARBONERA et al. 2014).
4 CONCLUSÃO

De acordo com os estudos encontrados, pode-se concluir que a cinematerapia, enquanto técnica aliada a uma abordagem psicoterapêutica, apresenta eficácia para intervenções em padrões comportamentais, possibilitando atingir o objetivo de diversas práticas psicoterapêuticas, que ocasiona maior qualidade de vida para o cliente.

O fácil acesso a essa ferramenta e a influência que a mídia possui sobre a população possibilita que o cliente se sinta motivado a agir no seu processo, além de possibilitar que os efeitos psicoterapêuticos sejam mais facilmente generalizados para a vida cotidiana do sujeito.

Apesar da cinematerapia ser utilizada por profissionais, não foi encontrado um número relevante de estudos acerca de sua eficácia clínica. Além do mais, seu uso se revelou pouco divulgado no meio cientifico, o que justifica a quantidade reduzida de referências da presente pesquisa. Portanto, embora seus resultados tenham sido apontados como positivos pelos autores aqui citados, reitera-se a necessidade da realização de mais estudos que possam justificar sua utilização e eficácia. 
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